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Abstract 

 

One of the main ways hatred expresses itself in the virtual environment is through speech. Despite the 

relevance gained by the incitement of hatred due to online media, this discourse can be conveyed 

through different media formats, using various strategies, expressions, and languages. However, to 

develop strategies to combat this phenomenon, it is necessary to take into account the opinions of the 

population, in order to understand which types of platforms and hatred are perceived as more frequent, 

following the approaches of previous works such as Kenski (2020). Therefore, our study aims to 

contribute to the understanding of the perception and experience of the Spanish population with hate 

speech in the media and social networks. A quantitative research based on a previously validated 

questionnaire was conducted with a random sample of 421 Spaniards obtained through a subcontracted 

online panel. We seek to discover how they perceive and experience this phenomenon on social 

networks and if there are possible differences among different social groups. The study concludes that 

women, individuals with higher levels of education, and those with more progressive views tend to be 

more aware of hate speech, while age differences offer more contradictory observations, and 

differences in income or the size of the municipalities where they live did not prove to be relevant. 

Differences never have a high effect size. 
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Resumo 

 

Uma das principais formas do ódio se expressar no ambiente virtual é através do discurso. Apesar da 

relevância adquirida pela incitação ao ódio devido à mídia online, esse discurso pode ser veiculado por 

meio de diferentes suportes midiáticos, usando diversas estratégias, expressões e linguagens. Porém, 

para desenvolver estratégias de luta contra o fenômeno, é necessário contas com as opiniões da 

população, de maneira que se possa compreender que tipos de plataformas e de ódio são percebidos 

como mais frequentes, seguindo as aproximações de trabalhos prévios como Kenski (2020).  Com isso, 

nosso estudo se propõe a contribuir com o conhecimento sobre a percepção e a experiência da 

população espanhola com o discurso de ódio nos meios de comunicação e redes sociais. Foi realizada 

uma pesquisa quantitativa baseada em um questionário previamente validado com uma amostra 

aleatória de 421 espanhóis obtidos através de um painel online subcontratado. Se busca descobrir como 
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eles percebem e experimentam esse fenômeno nas redes sociais e se existem possíveis diferenças entre 

distintos grupos sociais. O trabalho conclui que mulheres, pessoas com maior nível de escolaridade e 

mais progressistas tendem a ser mais conscientes sobre o discurso de ódio, enquanto as diferenças de 

idade oferecem observações mais contraditórias e as diferenças de renda ou de tamanho dos concelhos 

em que vivem não se mostraram relevantes. As diferenças nunca têm um tamanho de efeito elevado. 

 

Palavras-chave: discurso de ódio; redes sociais; mídia; Espanha; pesquisa de opinião. 

 

 

 

Introdução 

Segundo as cifras oficiais do Ministério do Interior da Espanha, em 2021, houve um crescimento de 22,75% 

no número de delitos de ódio cometidos através de internet e redes sociais em relação ao ano anterior 

(López Gutiérrez et al., 2022). Entre os fatos conhecidos, os motivos de “ideologia”, “orientação sexual e 

identidade de gênero” e “racismo e xenofobia” se destacam como os de maior incidência, com um total de 

179 dos 232 registros. 

Estes registros não são só números, e a percepção popular mostra uma tendência igualmente preocupante. 

De acordo com o Informe da Enquete sobre delitos de ódio do Ministério do Interior (López Gutiérrez et al., 

2021), mais de 50% da população espanhola diz ter recebido ofensas ou ameaças nas redes sociais ou 

internet por razões discriminatórias pelo menos uma vez nos últimos cinco anos. Além disso, quase 60% 

das pessoas têm a percepção de que esse tipo de delito tem aumentado.  

Uma das principais formas do ódio se expressar no ambiente virtual é através do discurso. Apesar da 

relevância adquirida pela incitação ao ódio devido à mídia online, esse discurso pode ser veiculado por meio 

de diferentes suportes midiáticos, usando diversas estratégias, expressões e linguagens. Além disso, apesar 

de todos os esforços para medi-lo (por exemplo, Arcila-Calderon et al., 2021), classificá-lo (Kocoń et al, 

2021; Wich et al, 2021), ou entender como tem sido moderado (Gonçalves et al, 2021; Haimson et al, 2021; 

Paasch-Colberg e Strippel, 2022), as percepções da população sobre o problema não receberam a mesma 

atenção. 

Observamos que grande parte dos estudos acerca da percepção do discurso de ódio utilizaram de distintos 

métodos quantitativos e qualitativos para aprofundar designadamente na abordagem com jovens e 

adolescentes, sobretudo no âmbito educativo (Domalewska et al, 2021; Guo e Johnson, 2020; Harriman et 

al, 2020; Markogiannaki et al, 2021; Wachs et al, 2019; Wachs et al, 2022). Outras investigações que 

abordam o tema da percepção o fazem enfocados em populações vulneráveis específicas, como grupos 

étnicos (Gligorić et al, 2021), imigrantes (Zerback e Fawzi, 2017), refugiados (Chitrakar, 2020) e mulheres 

em situação de violência no contexto da pandemia de Covid-19 (Amaral et al, 2022). 

Destacamos, ainda, o experimento de Schmid et al (2022) que indica que embora as percepções do discurso 

de ódio sejam altamente individuais e, por isso, passíveis de diferenças entre distintos sujeitos, é possível 

apontar tendências. Dado que parte do problema do discurso de ódio é a sua disseminação devido à 

atividade de compartilhamento, o nosso objetivo é obter uma compreensão profunda e ampla das 

percepções da população espanhola sobre o problema, levando em consideração fatores sociodemográficos 

que permitam inferir convergências nas percepções de grupos. 

Apesar da tradição dos estudos do discurso de ódio na Espanha e nos países de língua espanhola se 

centrarem sobretudo no campo jurídico, a área da comunicação aparece como o segundo campo em que o 
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tema é mais explorado, ainda que com uma produção escassa e limitada, com poucos estudos sobre mídias 

sociais (Paz et al, 2020). No entanto, já alguns trabalhos prévios da academia espanhola se debruçaram nos 

estudos da percepção do discurso de ódio, mas abordando questões específicas, como o cyberbullying na 

juventude (López e López, 2017), os efeitos emocionais e cognitivos provocados pelo discurso de ódio em 

função da ideologia (Albuín et al, 2022) e a frequência autoinformada de publicação de comunicação violenta 

por internautas (Bautista, 2017). Também López e López (2022) usando uma abordagem qualitativa-

quantitativa por meio de questionário e entrevistas em profundidade, verificam a percepção e conhecimento 

do discurso de ódio na Espanha, mas uma vez mais limitando essa análise à população adolescente e jovem 

adulta.  

Consequentemente, nosso estudo se propõe a ampliar o conhecimento existente sobre a percepção e a 

experiência da população espanhola com o discurso de ódio nos meios de comunicação e redes sociais. Para 

isso, de maneira adicional, buscamos determinar a existência de diferenças potenciais devido à idade, sexo, 

nível de escolaridade, nível socioeconômico, tamanho do concelho de residência e ideologia. Também 

buscamos enriquecer a literatura quantitativa existente usando uma abordagem estatística. 

 

 

Revisão de literatura 

 
Uma das principais formas de demonstração do ódio é através do discurso. O discurso de ódio se refere a 

qualquer forma de expressão que tenha como base a difusão, incitação, promoção ou justificativa da 

intolerância (Arcila-Calderón et al., 2021). A principal característica que distingue o discurso de ódio de 

outros tipos de delitos é o preconceito, que aparece como principal elemento motivador para a violência 

dirigida a um grupo ou a um indivíduo que compõe um grupo. A identidade da vítima é usada como arma 

por seus agressores (López e López, 2017; Yin e Zubiaga, 2021). Segundo Allport (1954), as atitudes de 

rejeição podem começar com a incitação ao ódio, com o risco de evoluírem a outras formas de violência 

como esquivar-se do contato com pessoas de um grupo alvo de estigmas, discriminação, agressão física e 

até extermínio. 

A produção científica sobre discurso de ódio aumentou de maneira considerável nos últimos cinco anos 

(Izquierdo-Montero et al, 2022). No âmbito dos estudos da comunicação, a análise do discurso de ódio na 

mídia tem sido realizada para entender o tipo de mensagem utilizada, seu emissor, a forma como a 

mensagem angaria os adeptos e como eles a interpretam (Paz et al, 2020). Embora a manifestação e 

reprodução desses discursos nos meios de comunicação não seja uma novidade, o ambiente moderno de 

mídia tem causado uma série de mudanças na forma de comunicar e distribuir informações (Castillo, 2020) 

de forma que é um desafio para a academia acompanhar e explorar cientificamente essas mudanças, bem 

como seus impactos teóricos e práticos.  

As plataformas de mídia social permitem que os usuários selecionem temas e pontos de vista de acordo 

com suas preferências, o que acaba por limitar o espectro de informações absorvidas e reforçar pontos de 

vista afins (Matakos et al, 2020). O baixo consumo de notícias e a baixa frequência de discussão sobre 

política e assuntos públicos tende a levar à consolidação de redes de opiniões homogêneas (Strauss et al, 

2020). Além disso, o conteúdo desses comentários odiosos na internet molda a percepção a respeito de 

membros de grupos externos e pode passar a ser tratado como princípios orientadores (Soral et al, 2018). 

Estudos anteriores relacionaram, ainda, o discurso de ódio na internet e a proeminência de figuras públicas 

na mídia (Sponholz e Christofoletti, 2019), a normalização da violência (Ekman, 2019), fenômenos como 



 
64  OBS* Journal, 2024, 18(2) 

notícias falsas, bolhas de filtro e câmaras de eco como ameaças à democracia (Kuehn e Salter, 2020), ou 

com violência extremista (Olteanu et al., 2018). 

A grande difusão desse tipo de conteúdo também preocupa porque há indícios de que testemunhar o 

discurso de ódio pode levar à sua perpetração (Wachs et al, 2019; Wachs et al, 2022), de maneira que seu 

alcance e impacto se retroalimenta tanto online quanto fora do âmbito virtual (López e López, 2022), tanto 

que já há estudos que apontam a associação entre a incitação do ódio na internet e outros crimes violentos 

(Arcila-Calderón et al., 2020; Müller e Schwarz, 2020; Regehr, 2022; Reichelmann et al, 2021). Bautista 

(2017) identifica, ainda, que a certeza da punição formal não inibe de maneira significativa a publicação de 

qualquer tipo de mensagem de ódio, tendo a reprovação moral do comportamento, ou a percepção de que 

outras pessoas também o fazem, um peso muito maior para a frequência desse tipo de conduta nas redes. 

Também Zerback e Fawzi, (2017) apontam que as mídias sociais alteraram fundamentalmente a maneira 

como as opiniões individuais chegam à esfera pública, podendo gerar efeito considerável na percepção da 

opinião pública, sobretudo se forem frequentemente reiteradas.   

Diante dessa configuração complexa que se desenha, ainda que o fenômeno do discurso de ódio seja 

anterior à internet e afete o sistema midiático como um todo, as mídias sociais parecem desempenhar um 

papel fundamental atualmente. O que nos levou à formulação da nossa hipótese de pesquisa: 

H1: A população espanhola percebe maior presença do discurso de ódio nas redes sociais do que em outros 

formatos de mídia. 

Após uma revisão sistemática de literatura com uma mostra de 1,112 trabalhos sobre discursos de ódio em 

inglês e espanhol, Paz et al (2020) apontam que a internet e as mídias sociais são o principal foco principal 

dos estudos de discurso de ódio no campo da comunicação. Além disso, as principais plataformas estudadas 

são Twitter e Facebook, seguidas pelo YouTube. A revisão de artigos científicos em inglês, espanhol e 

português realizada por Izquierdo-Montero et al (2022) aponta na mesma direção: Twitter aparece como a 

plataforma mais citada nos trabalhos sobre redes sociais (44,77%), seguida pelo Facebook (19,40%).  

Assim sendo, apesar de estudos anteriores já terem abordado, por exemplo, a disseminação (Burnap e 

Williams, 2014), detecção (Vigna et al, 2017), volume e tipo de discurso de ódio (Olteanu et al, 2018) 

difundido nessas plataformas em vários idiomas, nosso estudo, por outro lado, pretende aprofundar em 

como os usuários dessas redes percebem e experienciam esse discurso. Assim sendo, estabelecemos as 

seguintes perguntas de investigação: 

PI1: Em quais redes sociais os espanhóis percebem a maior presença de discurso de ódio? 

PI2: Em quais mídias sociais os espanhóis tiveram maior experiência com discurso de ódio? 

Ainda no que se refere à captação dessa perspectiva do usuário, convém observar que estudos como o de 

Harriman et al (2020) apontam que quanto mais tempo gasto on-line, maior a exposição a esse tipo de 

discurso. Essa exposição frequente a comentários carregados de discursos de ódio faz com que as pessoas 

fiquem cada vez mais insensíveis a eles. Esse processo de dessensibilização acaba por dar espaço à 

ampliação da capacidade persuasiva da mensagem (Soral et al, 2018) e reduz a capacidade de 

reconhecimento do caráter ofensivo de tal linguagem (Bilewicz e Soral, 2020). Os resultados encontrados 

por Schmid et al (2022) também sugerem que a percepção e a indignação em relação ao discurso de ódio 

diminuem à medida que o uso das mídias sociais aumenta. Dessa forma, estabelecemos nossa terceira 

pergunta de investigação: 

PI3: Como a frequência do uso das mídias sociais afeta a presença percebida e vivenciada de discurso de 

ódio? 
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Finalmente, também nos interessa entender fatores que podem estar correlacionados com a percepção e 

experiência do usuário com o discurso de ódio online. Jokanovic (2018) aponta que a percepção dos delitos 

de ódio pode variar se há o compartilhamento de características com a vítima, por exemplo. Guo e Johnson 

(2020) também identificaram que a quando uma pessoa percebe o efeito da mensagem de ódio sobre si 

mesma, tende a ser maior o apoio à sinalização e censura desse discurso. 

Neste sentido, ainda que trabalhos anteriores discutam exposição e impactos do discurso de ódio atrelado 

a questões sociais relevantes como gênero (Amaral et al, 2022; Regehr, 2022; Nadim e Fladmoe, 2021) e 

juventude (Guo e Johnson, 2020; Harriman et al, 2020; López e López, 2017, 2022; Domalewska et al, 

2021; Markogiannaki et al, 2021; Reichelmann et al, 2021; Schmid et al, 2022; Wachs et al, 2022) não há 

um aprofundamento na discussão das percepções que permitam a identificação dessas questões enquanto 

tendências em uma perspectiva mais ampla. 

Ainda no que diz respeito aos efeitos disformes do discurso de ódio sobre os indivíduos, Gligorić et al (2021) 

defendem que as posições ideológicas são um fator que deve ser considerado. Essa diferenciação entre 

percepções em razão da ideologia é também explorada por Abuín-Vences et al (2022), que acaba por 

confirmar que a percepção costuma ser seletiva pelas pessoas, avaliando de forma positiva os discursos dos 

emissores com quem se tem maior afinidade ideológica do que com aqueles cujos discursos se posicionam 

no lado contrário do espectro político.  

Dessa forma, levando em conta os fatores sociodemográficos para buscar identificar tendências nas 

experiências dos sujeitos com o discurso de ódio no ambiente virtual, elaboramos nossas últimas perguntas 

de investigação:   

PI4: Sexo, idade, nível de escolaridade, nível socioeconômico, tamanho do concelho de residência ou 

ideologia afetam a presença percebida ou vivenciada de discurso de ódio? 

PI5: Sexo, idade, nível de escolaridade, nível socioeconômico, tamanho do concelho de residência ou 

ideologia afetam importância percebida na produção do discurso de ódio contra grupos vulneráveis?. 

 

Metodologia  

 
Este estudo segue a linha do estudo de Blanco-Herrero e Arcila-Calderón (2019) sobre as percepções de 

jornalistas espanhóis sobre as notícias falsas. Partindo dessa base, e guiados pela necessidade de pôr o foco 

no usuário ao abordar problemáticas semelhantes, como a desinformação (Ribeiro et al, 2020), este trabalho 

se centra no desenvolvimento de uma pesquisa de opinião realizada a uma amostra de 421 espanhóis. 

A pesquisa busca conhecer as opiniões da população espanhola sobre aspectos relacionados com o discurso 

de ódio. Além disso, como se indicava nas PI4 e PI5, se busca explorar a existência de possíveis diferenças 

derivadas de fatores sociodemográficos, seguindo a linha do trabalho de Kenski et al (2020), de forma que 

se possa ter em conta estas diferenças ao lutar contra este fenômeno. 

 

Medidas  
 
O questionário foi formado por três seções. No primeiro bloco, se buscava conhecer as características 

sociodemográficas do entrevistado, de forma que se possa estudar posteriormente como se relacionam com 

as opiniões expressadas. Por isso, foi perguntado: 

- Gênero: Masculino; Feminino; Outro 
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- Idade: variável contínua. 

- Habilitações escolares: Sem estudos; Infantil ou equivalente; Primária ou equivalente; Educação 

Secundária Obrigatória ou equivalente; Bacharelado ou equivalente; Estudos de ciclos formativos 

profissionais (FP) ou equivalente; Ensino superior universitário, mestrado ou pós-graduação; 

Estudos de terceiro ciclo (doutorado); Outros. Esta variável permite observar se as opiniões sobre 

o discurso de ódio estão associadas com o nível escolar alcançado pelo entrevistado. 

- Renda familiar: assumindo que as rendas familiares líquidas estão ao redor de 1100€ mensais, as 

rendas da sua família são: Muito superiores, mais do dobro; Superiores; Ao redor dessa cifra; 

Inferiores; Muito inferiores, menos da metade. Esta variável permite observar se as opiniões sobre 

o discurso de ódio estão associadas com o nível econômico do entrevistado. 

- Tamanho do concelho de residência: Menos de 10.000; De 10.001 a 20.000; De 20.001 a 50.000; 

De 50.001 a 100.000; De 100.001 a 500.000; Mais de 500.000. Esta variável permite observar se 

as opiniões sobre o discurso de ódio estão associadas com o tamanho do concelho de residência 

do entrevistado, tentando identificar possíveis diferenças entre população rural e urbana. 

- Ideologia: autoposicionamento em uma escala de 0 a 10, sendo 0 a esquerda e 10 a direita. 

As opções destas categorias se derivam das que utiliza a Fundação Espanhola para a Ciência e a Tecnologia 

em suas pesquisas de Percepção Social da Ciência e da Tecnologia (2023), e que também se empregaram 

em investigações prévias semelhantes (Blanco-Herrero et al., 2021). No caso da ideologia, a escala utilizada 

é habitual em trabalhos de sociométrica (El País, 2014), e é recomendável por sua capacidade de deixar o 

5 no centro, o que facilita sua interpretação (Ruiz Rodríguez & Otero Felipe, 2013)”. 

Nesta primeira seção, foram acrescentadas três perguntas para conhecer quais redes sociais utiliza o 

entrevistado – as opções apresentadas foram Facebook, Twitter, Instagram, YouTube, LinkedIn, Telegram, 

TikTok, WhatsApp e Outras –, assim como a frequência de uso delas e de outros meios de comunicação 

para informar-se. Assim, além das redes sociais selecionadas na primeira parte da pergunta, se perguntou 

sobre o uso dos seguintes meios de comunicação: Redes sociais; Meios digitais; Blogs; Meios impressos; 

Rádio; Televisão; Comunicação interpessoal; e Outros. Em cada caso, se mediu o uso entre 1 (nunca) e 5 

(várias vezes ao dia). 

Posteriormente, se mostrava a parte central do estudo, com três perguntas com vários itens cada uma, 

todos eles medidos com escalas tipo Likert de cinco pontos, sendo 1 o mínimo e 5 o máximo –este tipo de 

escala é habitual nos estudos em comunicação, como indica Igartua (2006)–: 

- Presença que o discurso de ódio tem em diversos meios de comunicação (Redes sociais, Meios 

digitais, Blogs, Imprensa escrita, Rádio, Televisão e Comunicação interpessoal).  

- Presença que o discurso de ódio tem em diversas redes sociais (Facebook, Twitter, Instagram, 

YouTube, LinkedIn, Telegram, TikTok e WhatsApp). 

- Importância percebida na produção do discurso de ódio de diversos motivos (Motivos racistas ou 

xenófobos, A identidade ou orientação sexual das pessoas, Motivos religiosos, Motivos ideológicos, 

A deficiência ou diversidade funcional das pessoas, O gênero das pessoas, Motivos antissemitas e 

a condição de pobreza das pessoas). Os motivos escolhidos se correspondem com os oito grupos 

vulneráveis que o Ministério do Interior da Espanha considerava como potenciais vítimas de 

discurso de ódio até o ano 2019.  

O terceiro e último bloco buscava conhecer a experiência pessoal dos espanhóis com o discurso de ódio nas 

redes sociais. Para isso, se fez a seguinte pergunta: 
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- Recebeu conteúdo que considera que era discurso de ódio através de alguma rede social? Só se 

mostraram as redes sociais que o entrevistado afirmou utilizar no primeiro bloco, e para cada uma 

delas se mediu a recepção deste conteúdo entre 1 (nunca) e 5 (muitas vezes). 

 

Amostragem e procedimento  
 

A pesquisa de opinião se realizou em outubro de 2020 através da plataforma Qualtrics, depois de ter sido 

validada por duas vias. Em primeiro lugar, através de especialistas, incluindo componentes da fundação 

Maldita.es – referentes da verificação e a luta contra a desinformação e o discurso de ódio na Espanha –. 

No mês de junho de 2020, revisaram a operacionalização do questionário para comprovar sua adequação 

aos objetivos do estudo, comprovando também que se abordavam todos os potenciais aspectos do 

fenômeno.  

Em segundo lugar, se realizou uma prova piloto de test-retest para medir a confiabilidade e estabilidade do 

instrumento. Para isso, fez-se contato com uma subamostra de 32 pessoas ao longo do mês de julho, que 

responderam ao questionário em duas ocasiões, com entre 10 e 15 dias de diferença. Isto permitiu eliminar 

ou modificar aqueles itens que poderiam resultar mais problemáticos ou confusos. Feitas estas modificações, 

se procedeu à elaboração e distribuição do instrumento definitivo, disponível no OSF (ANÔNIMO). O valor 

médio do coeficiente de correlação intraclasse (ICC) foi de 0,742, considerado adequado para um estudo 

com estas características (Kaplan e Saccuzzo, 1982). 

O número total de respostas foi de 423, que se reduziram a 421 dado que dois casos não cumpriam com os 

requisitos de ser espanhol e maior de idade. A mostra foi formada por um 50,1% de mulheres (n=211), um 

49,4% de homens (n=208) e um 0,5% de pessoas não definidas por estas categorias (n=2), que se 

consideraram valores perdidos dada a irrelevância estatística que supõem. A idade média foi de 34,37 anos 

(DT=12,577). A tendência ideológica, ainda que equilibrada, se situa ligeiramente à esquerda (M=4,55, 

DT=2,512, com valores entre 1, extrema esquerda, e 10, extrema direita).  

Ainda que a distribuição esteve equilibrada, o tamanho do concelho de residência mais comum foi o situado 

entre 100.001 e 500.000 habitantes (19,0%). Com respeito às habilitações escolares, o mais frequente foi 

que os entrevistados tivessem completado ensino universitário superior, mestrado ou pós-graduação 

(41,1%). Finalmente, o mais frequente foi que as respostas proviessem de pessoas com rendas familiares 

superiores aos 1.100€ netos mensais (38,1%), seguidos por quem está ao redor dessa cifra (35,1%). 

Esta amostra não é representativa, pois é uma amostra online, porém possui tamanho adequado para a 

população espanhola e as características se assemelham às de dita população, segundo os dados recolhidos 

pelo Instituto Nacional de Estatística (s.f.). Se trata, além disso, de uma mostra capaz de analisar tamanhos 

de efeito pequeno, como demonstram as provas de sensibilidade realizadas com a ferramenta G*Power. 

 

Análise 

 
As 421 respostas válidas foram anonimizadas e analisadas utilizando a versão 26 do programa SPSS. Em 

primeiro lugar, para confirmar que não existiam inconsistências se realizou uma análise exploratória dos 

dados (AED) e se comprovou a distribuição gráfica das frequências. A parte central da análise foi composta 

por provas de diferença de médias t de Student para mostras independentes, Anova de um fator e ANOVA 

para medidas repetidas. Também se realizaram correlações e provas chi quadrado para comparar se 

determinadas variáveis nominais influíam sobre outras. O erro tipo I se determinou em 95% (α=0,05). 
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Resultados 

 
 

Resultados descritivos 

 
A rede social mais utilizada é WhatsApp, usada por 87,6% (n=369) dos entrevistados. Na sequência, vêm 

YouTube (77,7%, e n=327), Facebook (77,4%, e n=326) e Instagram (75,1%, e n=316). Estes dados se 

apoiam com os de frequência de uso, sendo novamente WhatsApp (M=4.81, DT=0.606), seguido por 

Instagram (M=4,49, DT=0,903), YouTube (M=4,11, DT=1,003) e Facebook (M=4,01, DT=1,061). Twitter 

tem valores intermediários, ao ser utilizado por 49.2% dos entrevistados (n=207), com uma frequência de 

uso semelhante a Facebook (M=4,01, DT=1,140). TikTok, Telegram e LinkedIn aparecem com valores 

menores de usuários e de frequência de uso, como se pode ver com mais detalhe na Tabela 1. 

 

Tabela 1: Uso de redes sociais na Espanha. 

 

Rede social Usuários em % Frequência de uso (M, DT) 

Facebook 

Twitter 

Instagram 

YouTube 

LinkedIn 

Telegram 

TikTok 

WhatsApp 

77,4% (n=326) 

49,2% (n=207) 

75,1% (n=316) 

77,7% (n=327) 

25,2% (n=106) 

23,3% (n=98) 

33,5% (n=141) 

87,6% (n=369) 

4,01 (1,061) 

4,01 (1,140) 

4,49 (0,903) 

4,11 (1,003) 

3,31 (1,041) 

3,98 (1,140) 

3,85 (1,125) 

4,81 (0,606) 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

No que se refere aos meios de comunicação utilizados para informar-se, se observa que a comunicação 

interpessoal é a mais utilizada (M=3,94, DT=1,301), seguida das redes sociais (M=3,67, DT=1,387) e a 

televisão (M=3,66, DT=1,218). Em posição intermediária ficam os meios digitais (M=2,97, DT=1,377), e 

com menor frequência aparecem os meios escritos (M=2,60, DT=1,284), o rádio (M=2,58, DT=1,331) ou 

os blogs (M=2,16, DT=1,201). Isto confirma a decadência dos meios tradicionais; como muitos autores 

defendem (Elías, 2018), o fato de que ditos meios sejam menos relevantes no panorama informativo atual 

(Bakir e McStay, 2018) faz com que a população confie em canais alternativos, em um contexto de pós-

verdade e nos que não há um controle que possa evitar o discurso de ódio. Os valores de frequência de uso 

das mídias podem ser vistos com mais detalhe na Tabela 2. 

 

Tabela 2: Frequência de uso de meios de comunicação na Espanha. 

 

Meio de comunicação Frequência de uso (M, DT) 

Redes sociais 3,67 (1,387) 
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Meios digitais 

Blogs 

Meios impressos 

Rádio 

Televisão 

Comunicação interpessoal 

2,97 (1,377) 

2,16 (1,201) 

2,60 (1,284) 

2,58 (1,331) 

3,66 (1,218) 

3,94 (1,301) 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

O motivo mais comum por trás do discurso de ódio parece ser o racismo e a xenofobia (M=3,90, DT=1,037), 

seguido pelos motivos ideológicos (M=3,79, DT=1,123) e a orientação e identidade sexual das pessoas 

(M=3,77, DT=1,064). Os motivos religiosos (M=3,62, DT=1,091) e o gênero (M=3,61, DT=1,119) vêm na 

sequência, enquanto os motivos antissemitas (M=3,47, DT=1,126), a pobreza (M=3,44, DT=1,138) e, por 

último, a diversidade funcional (M=3,32, DT=1,177) são os que menor presença têm. Os resultados 

coincidem com os do levantamento do Ministério do Interior da Espanha (López Gutiérrez et al., 2022), no 

qual os motivos de “ideologia”, “orientação sexual e identidade de gênero” e “racismo e xenofobia” são os 

que mostram maior incidência dentre os delitos registrados. Na Tabela 3 expomos os valores detalhados. 

 

Tabela 3: Percepção dos motivos por trás do discurso de ódio. 

 

Motivação Percepção de discurso de ódio contra 

grupo vulnerável (M, DT) 

Racismo e xenofobia 

Ideologia 

Orientação sexual/identidade de gênero 

Religião 

Deficiência/diversidade funcional 

Antissemitismo 

Pobreza 

Gênero 

3,90 (1,037) 

3,79 (1,123) 

3,77 (1,064) 

3,62 (1,091) 

3,32 (1,177) 

3,47 (1,126) 

3,44 (1,138) 

3,61 (1,119) 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

Percepção e Experiência sobre a presença do discurso de ódio 
 

Como forma de comprovar nossa H1, o estudo identificou que o meio de comunicação em que se observa 

maior presença de discursos de ódio efetivamente são as redes sociais (M=3,80, DT=1,050). Na sequência, 

aparecem a comunicação interpessoal (M=3,50, DT=1,133), os blogs (M=3,26, DT=1,071), a televisão 

(M=3,21, DT=1,137) e os meios digitais (M=3,20, DT=1,049), enquanto os meios que os espanhóis 

consideram que se encontra um menor volume de discurso de ódio são a imprensa (M=3,02, DT=1,132) e 

o rádio (M=2,85, DT=1,105) (ver Tabela 4). 
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Tabela 4: Observação da presença de discurso de ódio nos meios de comunicação. 

 

Meio de comunicação Percepção discurso de ódio (M, DT) 

Redes sociais 

Meios digitais 

Blogs 

Meios impressos 

Rádio 

Televisão 

Comunicação interpessoal 

3,80 (1,050) 

3,20 (1,049) 

3,26 (1,071) 

3,02 (1,132) 

2,85 (1,105) 

3,21 (1,137) 

3,50 (1,133) 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

Em resposta à PI1, encontramos que, entre as redes sociais, aquela em que os entrevistados observam 

maior volume de ódio é Twitter (M=3,73, DT=1,083). Na sequência, estão Facebook (M=3,62, DT=1,054), 

WhatsApp (M=3,57, DT=1,120) e Instagram (M=3,47, DT=1,061), e depois, YouTube (M=3,31, DT=1,019), 

TikTok (M=3,24, DT=1,109) e Telegram (M=3,02, DT=1,110), com LinkedIn (M=2,77, DT=1,130) 

claramente no último lugar, como a rede social com menor presença de discurso de ódio.  

A mesma ordem se mantém no que se refere às experiências de exposição ao discurso de ódio, porém com 

valores mais reduzidos: Twitter (M=3,64, DT=1,121) continua em primeiro lugar, seguido por Facebook 

(M=3,44, DT=1,142), WhatsApp (M=3,31, DT=1,290), Instagram (M=3.15, DT=1.164), YouTube (M=2,88, 

DT=1,192), TikTok (M=2,81, DT=1,250), Telegram (M=2,77, DT=1,174), e LinkedIn (M=2,19, DT=1,191), 

claramente em último lugar (ver Tabela 5), respondendo à PI2. 

 

Tabela 5: Observação da presença de discurso de ódio nos meios de comunicação. 

 

Rede social Percepção discurso de ódio (M, DT) Experiência discurso de ódio (M, DT) 

Facebook 

Twitter 

Instagram 

YouTube 

LinkedIn 

Telegram 

TikTok 

WhatsApp 

3,62 (1,054) 

3,73 (1,083) 

3,47 (1,061) 

3,31 (1,019) 

2,77 (1,130) 

3,02 (1,110) 

3,24 (1,109) 

3,57 (1,120) 

3,44 (1,142) 

3,64 (1,121) 

3,15 (1,164) 

2,88 (1,192) 

2,19 (1,191) 

2,77 (1,174) 

2,81 (1,250) 

3,31 (1,290) 

 

Fonte: Elaboração própria 

 



 

 

OBS* Journal, 2024, 18(2)                                                                Gomes Barbos,  Blanco-Herrero,  Arcila-Calderón, Sánchez-Holgado     71 

Respondendo à PI3, a frequência de uso de determinados meios e redes sociais tem uma correlação positiva 

tanto com a percepção ou como com a experiência, embora seja débil e nem sempre significativa. Isto se 

pode observar na tabela 6.  

 

Tabela 6: Correlações entre o uso de meios e redes sociais e a percepção ou experiência de discurso de 
ódio. 

 

Meio de comunicação Percepção discurso de ódio  Experiência discurso de ódio  

Redes sociais 

Meios digitais 

Blogs 

Meios escritos 

Rádio 

Televisão 

Comunicação interperssoal 

Facebook 

Twitter 

Instagram 

YouTube 

LinkedIn 

Telegram 

TikTok 

WhatsApp 

0,225*** 

0,069 

0,100* 

0,097* 

0,058 

-0,046 

0,169** 

0,075 

0,216** 

0,179** 

0,035 

0,010 

0,055 

0,090 

0,047 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

0,116* 

0,082 

0,088 

0,138* 

0,053 

0,098 

0,162 

0,111* 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

Diferenças baseadas em questões pessoais 
 
Para responder às PI4 e PI5, começamos por explorar as diferenças potenciais baseadas no gênero das 

pessoas participantes. Primeiramente, convém apontar que as mulheres são significativamente mais jovens 

que os homens, ao mesmo tempo que as rendas familiares das mulheres são significativamente menores 

que dos homens.  

As mulheres usam Instagram significativamente mais que os homens e o mesmo acontece com WhatsApp, 

com um uso significativamente maior entre as mulheres que entre os homens . No geral, o uso de redes 

sociais como fontes de informação é maior entre as mulheres que entre os homens , e também as mulheres 

utilizam a comunicação interpessoal mais frequentemente que os homens . Por sua parte, os homens 

consomem em maior medida meios impressos que as mulheres , e o mesmo acontece com o rádio, utilizado 

em maior medida por homens que por mulheres. 

As mulheres percebem uma presença de discurso de ódio nas redes sociais de maneira significativamente 

maior que os homens. O mesmo acontece com respeito à televisão, na qual as mulheres percebem uma 

maior presença de discurso de ódio que os homens, e com a comunicação interpessoal, na que também as 

mulheres observam maior presença de discursos de ódio que os homens. 
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Centrados nas distintas redes sociais, as mulheres percebem maior discurso de ódio no Facebook que os 

homens. O mesmo no Twitter, Instagram e YouTube. As mulheres também afirmam haver encontrado mais 

amostras de discurso de ódio que os homens no Twitter e no Instagram. Por sua parte, são os homens que 

afirmam haver encontrado discurso de ódio em Telegram de maneira tendencialmente mais frequente que 

as mulheres. 

Na maioria de motivos se observaram diferenças derivadas do gênero, quase sempre com as mulheres 

outorgando-lhe mais peso que os homens. Isto acontece de maneira significativa no que se refere aos 

motivos racistas ou xenofóbicos, à identidade ou orientação sexual das pessoas, os motivos religiosos e os 

motivos antissemitas, enquanto que as diferenças são tendenciais no referente aos motivos ideológicos e o 

gênero das pessoas. 

Na seguinte tabela, se resumem os valores referidos nos parágrafos anteriores sobre as diferenças entre 

homens e mulheres. Para evitar uma extensão excessiva, esta tabela só inclui as diferenças significativas e 

tendenciais às quais fizeram-se referência nos parágrafos anteriores, sem se referir àquelas variáveis nas 

que não se observaram diferenças em função do gênero dos entrevistados. 

 

Tabela 7: Diferenças entre homens e mulheres. 

 

Variável Gênero M DT T de Student 

Idade 

 

Renda familiar 

 

Uso: Instagram 

 

Uso: WhatsApp 

 

Uso: redes sociais 

 

Uso: comunicação interpessoal 

 

Uso: meios impressos 

 

Uso: rádio 

 

Presença percebida: redes 

sociais 

Presença percebida: televisão 

 

Presença percebida: 

comunicação interpessoal 

Feminino 

Masculino 

Feminino 

Masculino 

Feminino 

Masculino 

Feminino 

Masculino 

Feminino 

Masculino 

Feminino 

Masculino 

Feminino 

Masculino 

Feminino 

Masculino 

Feminino 

Masculino 

Feminino 

Masculino 

Feminino 

Masculino 

30,17 

38,64 

2,45 

2,72 

4,69 

4,20 

4,89 

4,73 

4,00 

3,36 

4,21 

3,68 

2,37 

2,82 

2,87 

2,30 

4,01 

3,62 

3,34 

3,09 

3,64 

3,38 

10,076 

13,484 

0,972 

0,912 

0,739 

1,026 

0,506 

0,693 

1,221 

1,461 

1,153 

1,386 

1,248 

1,276 

1,307 

1,295 

0,931 

1,097 

1,072 

1,185 

1,144 

1,088 

[t(381,280=7,266, 

p<0,001, d=0,71] 

[t(398)=-2,909, 

p<0,01, d=0,29] 

[t(222,833)=-4,701, 

p<0,001, d=0,55] 

[t(309,713)=-2,492, 

p<0,05, d=0,26] 

[t(402,232)=-4,859, 

p<0,001, d=0,48] 

[t(401,657)=-4,295, 

p<0,001, d=0,42] 

[t(417)=3,630, 

p<0,001, d=0,36] 

[t(417)=4,497, 

p<0,001, d=0,44]. 

[t(404,379)=-3,914, 

p<0,001, d=0,38] 

[t(417)=-2,266, 

p<0,05, d=0,22] 

[t(417)=-2,340, 

p<0,05, d=0,23] 
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Presença percebida: Facebook 

 

Presença percebida: Twitter 

 

Presença percebida: Instagram 

 

Presença percebida: YouTube 

 

Presença experimentada: 

Twitter 

Presença experimentada: 

Instagram 

Presença experimentada: 

Telegram 

Motivações: racismo ou 

xenofobia 

Motivações: identidade ou 

orientação sexual 

Motivações: religião 

 

Motivações: antissemitismo 

 

Motivações: ideologia 

 

Motivações: gênero  

 

Feminino 

Masculino 

Feminino 

Masculino 

Feminino 

Masculino 

Feminino 

Masculino 

Feminino 

Masculino 

Feminino 

Masculino 

Feminino 

Masculino 

Feminino 

Masculino 

Feminino 

Masculino 

Feminino 

Masculino 

Feminino 

Masculino 

Feminino 

Masculino 

Feminino 

Masculino 

3,78 

3,48 

3,96 

3,53 

3,67 

3,26 

3,41 

3,21 

3,82 

3,44 

3,29 

2,97 

2,51 

2,98 

4,05 

3,76 

3,91 

3,65 

3,75 

3,50 

3,62 

3,33 

3,90 

3,71 

3,72 

3,51 

0,976 

1,094 

0,997 

1,098 

1,020 

1,069 

0,998 

1,033 

1,053 

1,157 

1,165 

1,141 

1,058 

1,237 

0,960 

1,080 

1,063 

1,038 

1,050 

1,108 

1,154 

1,073 

1,095 

1,127 

1,127 

1,090 

[t(417)=-2,975, 

p<0,01, d=0,29] 

[t(411,908)=-4,133, 

p<0,001, d=0,41] 

[t(417)=-4,003, 

p<0,001, d=0,39] 

[t(417)=-2,024, 

p<0,05, d=0,20]. 

[t(199)=-2,447, 

p<0,05, d=0,34] 

[t(308)=-2,405, 

p<0,05, d=0,28] 

[t(93)=1,974, 

p=0,051, d=0,41] 

[t(417)=-2,836, 

p<0,01, d=0,28] 

[t(417)=-2,495, 

p<0,05, d=0,25] 

[t(417)=-2,405, 

p<0,05, d=0,23] 

[t(417)=-2,655, 

p<0,01, d=0,26] 

[t(417)=-1,741, 

p=0,082] 

[t(417)=-1,901, 

p=0,058] 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

Além da já mencionada maior juventude das mulheres, a idade se correlaciona de maneira significativa com 

a renda familiar [R(401)=0,167, p<0,05], sendo maior entre as pessoas mais velhas, e com o tamanho do 

concelho na que reside o entrevistado [R(393)=0,119, p<0,05], sendo que as pessoas mais jovens vivem 

em concelhos com menos habitantes. No referente à frequência de uso de redes sociais para informar-se, 

se observa uma correlação significativa e negativa entre esta e a idade, é dizer, que é mais frequente o uso 

deste meio entre os mais jovens [R(420)=-0,244, p<0,001]; de maneira semelhante, a frequência de uso 

de Instagram é também significativamente maior à medida que decresce a idade do entrevistado [R(312)=-

0,319, p<0,001]. Também a frequência de uso de blogs como fonte de informação se correlaciona de 

maneira significativamente negativa com a idade [R(420)=-0,149, p<0,01]. Ainda que pareça curioso, não 

se observa uma relação entre o uso de meios escritos e a idade, como se observa no caso do rádio, que se 

relaciona positivamente com a idade, é dizer, que quanto maior a idade, maior a frequência de uso deste 

meio de comunicação [R(420)=0,179, p<0,001]. Por sua parte, a frequência de uso da comunicação 
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interpessoal como fonte de informação se relaciona de maneira negativa com a idade, demostrando que 

este canal é mais frequente entre os mais jovens [R(420)=-0,103, p<0,05]. 

É significativa e negativa a correlação existente entre a idade e a presença percebida de discurso de ódio 

nos meios escritos [R(420)=-0,101, p<0,05], a televisão [R(420)=-0,163, p<0,01] e a comunicação 

interpessoal [R(420)=-0,096, p<0,05]. Também a presença de discurso de ódio no Instagram é percebida 

como significativamente maior pelas pessoas de menor idade [R(420)=-0,129, p<0,01], algo que também 

acontece com o WhatsApp [R(420)=-0,123, p<0,05]. No relativo à experiência de haver encontrado discurso 

de ódio se observam correlações significativamente negativas com a idade dos entrevistados nos casos do 

Facebook [R(316)=-0,225, p<0,001], Instagram [R(309)=-0,235, p<0,001], YouTube [R(320)=-0,148, 

p<0,01], LinkedIn [R(104)=-0,208, p<0,05], TikTok [R(139)=-0,184, p<0,05] e WhatsApp [R(356)=-0,145, 

p<0,01].  

Há uma correlação positiva e significativa entre a idade e a importância que têm na percepção de discurso 

de ódio por motivos ideológicos [R(420)=0,144, p<0,01] e por motivos antissemitas [R(420)=0,112, 

p<0,05]. 

O nível de escolaridade se correlaciona de maneira significativa com as rendas familiares [R(399)=0,229, 

p<0,001], com o tamanho do concelho onde vive o entrevistado [R(391)=0,252, p<0,001] e com a ideologia 

política [R(401)=0,102, p<0,05], assim, as pessoas com habilitações escolares mais elevadas têm maiores 

rendas, vivem em concelhos de maior tamanho e tendem a situar-se mais à direita do espectro político. 

As habilitações escolares se correlacionam de maneira significativamente positiva com o uso frequente de 

redes sociais [R(416)=0,103, p<0,05], de meios digitais [R(416)=0,179, p<0,001], de blogs [R(416)=0,139, 

p<0,01] e de rádio [R(416)=0,101, p<0,05] como fontes de informação. 

Existe uma correlação significativa e positiva entre as habilitações escolares e a percepção sobre a presença 

de discurso de ódio nas redes sociais [R(416)=0,104, p<0,05], algo que também se dá com a presença 

deste tipo de discurso em blogs [R(416)=0,149, p<0,01]. Dentro das redes sociais, esta correlação é 

significativa no Twitter [R(416)=0,133, p<0,01]. Não se observaram correlações significativas nem 

tendenciais entre as habilitações escolares e a experiência de haver encontrado discurso de ódio. 

Existe uma correlação tendencialmente positiva entre as habilitações escolares dos entrevistados e a 

importância outorgada a motivos racistas ou xenofóbicos na produção de discurso de ódio [R(416)=0,090, 

p=0,067], enquanto que esta correlação é positiva quando se trata dos motivos ideológicos [R(416)=0,115, 

p<0,05] ou a condição de pobreza das pessoas [R(416)=0,115, p<0,05]. 

Além das já destacadas correlações significativas com as habilitações escolares e com a idade e renda 

familiar mais baixa das mulheres, as rendas familiares se correlacionam positivamente com o tamanho do 

concelho do entrevistado [R(384)=0,253, p<0,001]. O nível de rendas familiares se correlaciona de maneira 

tendencial e positiva com a frequência de uso de meios digitais [R(402)=0,103, p=0,093]; esta correlação 

é significativa no caso do rádio [R(402)=0,129, p<0,05] e da televisão [R(402)=0,110, p<0,05]. 

Não se observaram correlações significativas nem tendenciais entre a percepção do fenômeno nas redes e 

o nível de rendas familiares. Também não se observaram correlações significativas entre o nível de rendas 

familiares, a experiência de haver encontrado discurso de ódio e a importância outorgada na produção aos 

distintos motivos. 

Como se assinalou, o número de habitantes do concelho onde reside o entrevistado se correlaciona 

positivamente com a idade, as habilitações escolares e o nível de renda. Se observa uma correlação 
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significativa positiva entre o tamanho do concelho onde vive o entrevistado e a frequência de uso de rádio 

[R(394)=0,130, p<0,05].  

Em relação ao tamanho do concelho de residência e a percepção sobre a presença de discurso não tem 

nenhuma correlação significativa. No que diz respeito aos motivos, o tamanho do concelho de residência se 

correlaciona significativa e positivamente com a importância atribuída aos motivos ideológicos na produção 

de discurso de ódio [R(394)=0,128, p<0,05]. 

Por fim, se observa que a ideologia e a frequência de uso do Twitter têm uma correlação significativa e 

negativa, o que indica que esta rede social é mais utilizada quanto mais à esquerda ideológica se situa o 

entrevistado [R(199)=-0,211, p<0,01]. Em contraponto, o uso de blogs [R(406)=0,101, p<0,05], de mídia 

impressa [R(406)=0,190, p<0,001], de rádio [R(406)=0,107, p<0,05], de televisão [R(406)=0,148, p<0,05] 

e de comunicação interpessoal [R(406)=0,109, p<0,05] como fontes de informação se correlacionam 

positiva e significativamente com a ideologia, o que indica que estes meios são mais usados por pessoas 

situadas mais à direita no espectro ideológico.  

As pessoas com uma ideologia de esquerda percebem que existe uma maior presença de discurso de ódio 

nas redes sociais [R(406)=-0,223, p<0,001], nos blogs [R(406)=-0,111, p<0,05] e na comunicação 

interpessoal [R(406)=-0,102, p<0,05]. Acontece o mesmo no caso do Facebook [R(406)=-0,168, p<0,01]. 

Não existe correlação entre a ideologia política e a experiência de ter encontrado amostras de discurso de 

ódio. 

As pessoas com ideologia de esquerda outorgam significativamente maior importância que os de direita aos 

motivos racistas e xenofóbicos [R(406)=-0,124, p<0,05], à identidade e orientação sexual das pessoas 

[R(406)=-0,140, p<0,01], aos motivos religiosos [R(406)=-0,105, p<0,05], aos motivos ideológicos 

[R(406)=-0,121, p<0,05], ao gênero das pessoas [R(406)=-0,124, p<0,05] e à aporofobia [R(406)=-0,101, 

p<0,05] na produção de discurso de ódio. 

 

Discussão 
  
 

O estudo confirmou nossa H1. Há, na população espanhola, a percepção de que o discurso de ódio está 

mais presente nas redes sociais do que em outros formatos de mídia. Esse resultado corrobora com outros 

estudos que apontam que o discurso de ódio é percebido como parte da comunicação na Internet e funciona 

em uma relação de retroalimentação (López e López, 2022), de forma que a reiteração impacta a percepção 

da opinião pública (Zerback e Fawzi, 2017).   

Percebemos, ainda, que os meios de comunicação mais utilizados, neste caso a comunicação interpessoal e 

as redes sociais, aparecem também como os que se percebem maior presença de discurso de ódio. Cabe 

reiterar que consideramos como comunicação interpessoal aquela realizada por pares por meio de um canal 

privado, de forma que plataformas virtuais como WhatsApp e Telegram também estão sendo incluídas 

nestes dados.  

Respondendo, ainda, às PI1 e PI2, as redes sociais que os entrevistados mais percebem e mais 

testemunharam discurso de ódio são as mesmas: Twitter, Facebook, WhatsApp e Instagram. Chama a 

atenção o fato de que o Twitter não é a rede mais utilizada, mas lidera os índices de percepção e experiência 

de discurso de ódio. Essa observação é respaldada, por exemplo, por um monitoramento que identificou 

que 85,1% das mensagens de discriminação ao coletivo LGTBI+ em redes sociais espanholas foram 

publicadas no Twitter (Lambda, 2021). De certa forma, essa tendência parece já ter sido percebida pela 
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academia, uma vez que também é o Twitter a plataforma objeto de estudo mais comum nos trabalhos que 

abordam discurso de ódio nas redes sociais, como indicam as revisões de Paz et al (2020) e Izquierdo-

Montero et al (2022). Esses últimos apontam, ainda, que isso se dá porque a plataforma tende a ser mais 

propensa a discursos de ódio por causa de aspectos como o reducionismo de linguagem e limitação de 

caracteres.  

Em relação ao WhatsApp, que aparece na terceira posição como a plataforma onde mais se percebe e 

experencia discurso de ódio, uma problemática adicional é a forma de controle da difusão desse discurso, 

uma vez que o aplicativo de mensagens instantâneas funciona de maneira diferente, no âmbito interpessoal 

ou em grupos fechados. Dessa forma, estratégias de discurso de ódio vão se sofisticando, como aponta o 

estudo de Júnior et al (2021) no Brasil, ao identificar que o com o banimento de comunidades de extrema 

direita de redes sociais mais correntes como Twitter, Youtube e Facebook, plataformas como o Telegram 

(cujo funcionamento é semelhante ao WhatsApp) passam a ter maior procura e adesão por serem 

apresentadas como “espaço livre para discussão”, servindo como parte de uma estratégia de disseminação 

de desinformação e discursos de ódio.  

Respondendo à PI3, nosso estudo reiterou que a frequência de uso de determinados meios e redes sociais 

tem uma correlação positiva tanto com a percepção, como com a experiência, embora seja débil e nem 

sempre significativa. Isso dialoga com a perspectiva defendida por trabalhos prévios de que esse uso 

frequente diminui a capacidade de reagir emocionalmente ao ódio (Albuín-Vences et al, 2022; Soral et al, 

2018) ou até mesmo de reconhecê-lo (Bilewicz e Soral, 2020; Schmid et al, 2022). No entanto, salienta 

Chitrakar (2020), é preocupante que formas de discurso socialmente inaceitáveis se perpetuem até que se 

firmem na consciência pública como parte do novo normal. Isso tende a levar a um processo de normalização 

da violência e de comportamentos extremos (Ekman, 2019). Resulta de grande interesse, pois parece que 

uma maior frequência de uso implica uma visão mais negativa das respectivas redes sociais ou meios de 

comunicação, possivelmente derivado de um maior conhecimento, embora seja curioso que esta visão mais 

negativa não dê lugar a um menor uso, demostrando que a presença de discurso de ódio não é determinante 

na hora de utilizar uma rede social ou outra. Isto também coincide em parte com o observado por Nelson e 

Taneja (2018), que indicavam que um maior uso de Facebook se correlacionava com um maior consumo de 

fake news. 

O trabalho conclui, ainda, que mulheres, pessoas com maior nível de escolaridade e mais progressistas 

tendem a ser mais conscientes sobre o discurso de ódio, enquanto as diferenças de idade oferecem 

observações mais contraditórias e as diferenças de renda ou de tamanho dos concelhos em que vivem não 

se mostraram relevantes. As diferenças nunca têm um tamanho de efeito elevado. Mais estudos serão 

necessários, para melhor compreendê-las, embora essas observações ajudem na concepção de campanhas 

literárias e de conscientização da mídia.  

No que diz respeito à ideologia, a indicação de que quanto mais posicionado à direita do espectro político, 

menos afetado é o indivíduo pelo discurso de ódio pode ser apoiada por estudos anteriores que aprofundam 

na relação entre ideologias de extrema-direita e a propagação do ódio contra grupos vulneráveis na internet 

(Arcila Calderón et al, 2020; Casquilho-Martins et al, 2022; Gerstenfeld, 2003; Gligorić et al, 2021; Lazaridis 

e Veikou, 2017; Torregrosa et al, 2020; Triandafyllidou e Kouki, 2014) em diferentes países. Ainda no que 

se refere à ideologia, ela parece ser um fator que não pode ser ignorado quanto à produção e incitação dos 

delitos de ódio como um todo. Um exemplo disso é que 54,5% das pessoas condenadas por delitos de ódio 

na Espanha pertenciam ou se relacionavam com um grupo organizado com uma clara ideologia que favorecia 
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o ódio, seja como participante (30,3%) ou como liderança (21,2%), além de um terço utilizar vestimenta 

ou simbologia favoráveis a essas ideologias, segundo dados do Ministério do Interior (Pérez-Ramírez et al, 

2021). 

Ainda explorando os dados que obtivemos, podemos observar que os jovens estão mais presentes nas redes 

sociais e, como são os que as usam com maior frequência, seriam os mais expostos a esses discursos nas 

redes. Porém, como já foi dito, isso não indicou uma maior consciência quanto ao discurso de ódio. Isso 

pode indicar o processo de dessensibilização já mencionado anteriormente e, de certa forma, justifica a 

vasta literatura que aprofunda nos estudos das percepções e efeitos do discurso de ódio sobre esse grupo 

específico. Outra indicação que também podemos levantar é que, talvez, os níveis de percepção do discurso 

de ódio no Twitter tenham se mostrado mais altos porque esta rede social é mais utilizada quanto mais à 

esquerda ideológica se situa a pessoa e, de maneira geral, percebemos que as pessoas com uma ideologia 

de esquerda são mais conscientes quanto ao discurso de ódio nas redes sociais. 

Por fim, dentre as limitações, apontamos que nosso estudo não nos permite traçar conclusões a respeito do 

que alguns autores mencionam sobre a influência de características compartilhadas com a vítima no 

processo de percepção do ódio (Jokanovic, 2018; Guo e Johnson, 2020) uma vez que isso não chega a ser 

explorado e os poucos indícios encontrados não nos permitem tirar grandes conclusões (mulheres e pessoas 

de renda familiar inferior não se mostraram mais significativamente sensíveis ao discurso de ódio por gênero 

ou aporofobia, por exemplo). Seria necessário um estudo com maior diversidade demográfica para 

aprofundar nesse ponto. Também nosso estudo não aprofunda no que Schmid et al (2022) chamaram de 

percepção de segundo nível, referente às atitudes. Nosso trabalho abordou apenas o primeiro nível, 

referente ao reconhecimento do discurso de ódio. Será necessário que futuros trabalhos aprofundem neste 

aspecto. 
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